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			Ao professor Anderson, que, por muitas vezes, me apontou o caminho.


			Ao professor Benassi, que, por todas as vezes que precisei, me auxiliou.
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			Sou uma pequena porção de ideias


			Igualmente constituídas por outras ideias


			Que convergindo ou divergindo


			Deixam marcas que não podem


			E nem devem ser ignoradas


			Desde meu ato de nascer


			Que aprender é minha essência


			Contudo, foi preciso também desaprender


			Num contínuo despertar de consciência


			Enriquecendo meu processo de aprender a aprender


			Prazer, eu sou...


			Essa porção que você já conhece


			E como pode ver


			Sou 1530 milímetros


			Medidos pelo teu olhar


			Mas se ainda não sabes quem sou


			Com prazer, descreverei 


			Sou adulta, sou jovem 


			Mas também sou criança


			Dependendo de cada olhar


			Sou mulher, esposa e mãe


			Sou filha, amiga e estudante


			Logo, sou tudo ao mesmo tempo


			Porém, antes de tudo


			Sou filha do Deus altíssimo


			Mas, às vezes... 


			Também sou ninguém 


			Depende de onde me situo.


			(Santana Bueno)


			A história simplesmente se repete. O que foi feito antes será feito outra vez. Nada debaixo do sol é realmente novo. De vez em quando, alguém diz: “Isto é novidade!”. O fato, porém, é que nada é realmente novo.


			(Eclesiastes 1:9)


			









PREFÁCIO


			Prefaciar um texto é sempre uma atividade que requer do prefaciador, aqui relembrando as palavras bakhtinianas, uma apreciação autoral. Além disso, essa atividade pressupõe a arquitetônica de dizeres, nos quais o arquiteto tece uma malha dialógica na qual se entrelaçam vozes diversas, entre elas a do autor e a do texto prefaciado, cujo tecido discursivo põe em evidência, num primeiro e mais superficial nível, as impressões daquele que o apresenta.


			Nesse sentido, o discurso de apresentação de uma dada obra pode ser uma espécie de “guia” para o leitor, indicando-lhe, por vezes, o que ele poderá encontrar no percurso de estudo da enunciação que ele tem nas mãos. No entanto, um ledor desavisado pode se contaminar com os dizeres do prefaciador e, com isso, buscar no texto apenas as impressões do autor-apreciador que apresenta a obra. Posto isso, antecipo que não quero, com essas minhas elucubrações, induzir ao estudante dessa obra as impressões sobre ela.


			Assim sendo, gostaria de contextualizar a autora e sua obra. Devotada mãe, querida amiga, extraordinária aluna e pesquisadora por excelência, conheci Áurea há um certo tempo, quando ela conhecia a Libras, o surdo e seu processo de alfabetização por intermédio daquele que considero “o maior formador” na área da Libras no Estado de Mato Grosso, de quem também sou “cria”, do professor Dr. Anderson Simão Duarte.


			Por fazer parte do mesmo projeto de extensão de ensino de língua portuguesa como segunda língua, na modalidade escrita para o surdo, as interações me levaram a mediar informações sobre a escrita de língua de sinais para a então graduanda Áurea, que se viu deslumbrada mediante aquele novo universo que lhe ia sendo desvelado em cada uma das minhas enunciações, sempre envoltas numa aura valorativa de grande paixão e comprometimento pela bandeira que dois ou mais anos atrás eu havia levantado.


			Defendido seu dossiê, logrando o título de licenciada em Pedagogia, Áurea nos surpreende ao ingressar no curso de Letras-Libras, consequentemente, por tabela, assim por dizer, nos meus cursos de escrita de sinais, conseguindo êxito arrebatador em sua aprendizagem. Dada sua iniciação exitosa na escrita de sinais, Áurea decide dar um passo além, ao ingressar no mestrado em Estudos de Linguagem, com proposta de pesquisa relativa a aprendizagem da escrita de sinais.


			Concomitantemente, eu escrevia minha tese sobre o novo sistema de escrita de sinais, que eu desenvolvera, facilmente “dominado” por Áurea. Em minha pesquisa doutoral, ofertei cursos para testar, convencionar e verificar como seria a aprendizagem desse novo sistema. Não consegui, na tese, analisar os dados que obtive relativos à aprendizagem, pelo menos, não profundamente: o fiz en passant.


			Dada as dores e delícias do contexto no qual se desenrolou a pesquisa de Áurea, sua atenção acabou recaindo sobre os dados dos cursos de escrita de sinais que ministrei, dos quais ela fora a mais brilhante cursista. Como não poderia ser diferente, dada a competência e habilidade dela, um belo texto na forma de dissertação é arquitetado e defendido sob recomendações da banca, da qual tive o privilégio de ser membro, para posterior publicação, algo que se torna real no presente empreendimento.


			Prezado leitor, nas páginas que seguem, você vai fazer um belíssimo passeio pelo mundo encantador da aprendizagem da escrita de sinais VisoGrafia – cuja criação é desse ser humano que ora tece esses comentários iniciais – guiado pelas lentes valorativas de sua autora, pesquisadora e aprendente, guardadas as devidas proporções do distanciamento necessário para a boa análise dos dados, sem a qual os resultados não são visualizados nitidamente.


			Para finalizar esse meu pequeno preâmbulo, cuja intenção é apenas de chamar a sua atenção para o fato de que sua jornada, pelo estudo dessa obra que você, caro leitor, está iniciando, será de descobertas agradáveis e de constituição alteritária com um mundo visossinalizado, gostaria de esboçar um pequeno trajeto iniciático em dez passos, que evidenciam a trajetória de Áurea pela pesquisa acadêmica que originou a presente obra.


			O número 0 evidencia o repouso, a tranquilidade da unidade, no qual não há objeto para o conhecimento, pois, como evidencia Bakhtin, o objeto do conhecimento só se torna real quando é percebido como um problema, logo, no zero não há inquietação, não há necessidade de realização, de expressão: somente a tranquilidade e o repouso do espírito. O número 1, ou uno, referencia o ponto inicial, no qual o espírito se unifica para preparar uma realização. Nele surge a necessidade de expressão.


			No número 2, nasce a dualidade, noutras palavras, relembrando a sabedoria do Tao Te King, a realidade é percebida como uma circunstância provisória de opostos necessários, como uma dualidade. Uma vez que o uno não se divide, ele então irradia essa dualidade a partir de si mesmo, para fazer surgir a necessidade de realizar, de expressar o objeto do conhecimento que ora emerge como um dado problema.


			O passo seguinte é desvelado pelo número 3. Na trindade, ou no triplo logos, são percebidos a lei que se traduz pelo conteúdo, que na perspectiva bakhtiniana é sempre ideológico; o amor ao conhecimento e a energia, que por um lado vivifica o material para a realização e, por outro, o reifica; e, por último, a inteligência com a qual a pesquisa é realizada para obter a forma do conhecimento.


			No passo 4, na tétrade, os elementos naturais serão canalizados para a manifestação da realização, para a expressão do objeto do conhecimento. O fogo é calor dos fenômenos que serão observados; o ar se converte na força motriz que impulsiona a observação dos fenômenos; a água é a materialização dos fenômenos da observação em forma de dados; e, por último, a terra que representa o fundamento da realização, da expressão, da pesquisa.


			No passo 5, que é a pêntade, temos então a adição do quinto elemento: o éter do conhecimento tornando-o a estrela de 5 pontas. Nessa fase temos a análise dos dados. Essa etapa requer do pesquisador um distanciamento suficiente para que ele não se confunda com seu objeto de estudo, tampouco projete sobre ele seus anseios. É nessa fase que surge o brilho. No número 6, na sêxtade, temos o passo mais difícil da caminhada: a criação em perfeição do conhecimento sobre o objeto da realização. Nesse passo temos a produção escrita.


			No número 7, na séptade, surge então a elevação. Nessa etapa cumpre-se o ritual da efetivação do conhecimento: a defesa. Assim, o pesquisador prova, mediante avaliação de iniciados, que laureou a estatura daqueles que compõem o seleto grau dos produtores do conhecimento. Na óctade, ou seja, no passo 8, o pesquisador experimenta o eterno, o contínuo movimento da inovação do conhecimento. É exatamente o passo da divulgação, o momento no qual encontramos a pesquisadora Áurea.


			No número 9, na nônade, damos o passo que nos lega, o lugar dos iniciados no conhecimento. Nessa fase, temos o despertar dos nossos outros, que farão suas leituras, estudos, citações e referências, reiniciando o nosso próprio ciclo, ampliando-o, inclusive. Por fim, no passo 10, na décade, temos o encerramento do nosso próprio ciclo, do nosso próprio processo de conhecimento para que haja o seu reinício.


			Claudio Alves Benassi 


			Doutor em Estudos de Linguagem. Professor do Departamento de Letras da Universidade Federal de Mato Grosso. Coordenador do Grupo de Estudos em Filosofia da Linguagem – Gefil Licor de Pequi 
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			CAMINHOS TRILHADOS: 
UM OLHAR RETROSPECTIVO PARA A MINHA FORMAÇÃO ESCOLAR-ACADÊMICA


			Assim como o molde dá forma a uma substância, as palavras podem moldar uma atividade dentro de uma estrutura. No entanto, essa estrutura pode ser alterada ou reformulada quando as crianças aprendem a usar a linguagem de formas que lhes permitem ir além das experiências anteriores ao planejar ações futuras [...].


			(Vigotski)




			O presente texto constitui uma breve narrativa de rememoração da minha trajetória de formação escolar e acadêmica, na qual busco pontuar alguns dos eventos que considero importantes. Isso não é uma tarefa fácil, uma vez que mexer nas memórias é como movimentar um tanque cheio de água no qual há resíduos submersos que, inevitavelmente, emergirão. Contudo o estado inicial de minha mente assemelhava-se ao trecho de O Mandelstam, em que Vigotski (2008, p. 395) profere: “Esqueci a palavra que ia dizer, e meu pensamento, privado de sua substância, volta ao reino das sombras”. De fato, senti meu pensamento em completa sombra.


			Por outro lado, Rousseau (1995, p. 291) já afirmava que “o homem não começa a pensar facilmente, mas logo que começa não se detém mais. Quem quer que tenha pensado, pensará sempre e a inteligência uma vez exercida na reflexão não terá mais descanso”. Assim, ao dar início à escrita das minhas memórias, constatei também a veracidade dessa afirmação.


			Primeiramente, interessa-me fazer um breve relato da minha trajetória escolar. Porém, em consonância com Garcia (1999), o qual afirma que a formação docente não se inicia na academia, mas é constituída ao longo de toda a trajetória de vida do sujeito, considero pertinente apresentar uma pequena síntese da minha origem.


			Sendo assim, inicio com minha apresentação: meu nome é Áurea de Santana Bueno, nascida em 4 de outubro de 1974, natural de Vila Bela da Santíssima Trindade – primeira capital de Mato Grosso (MT). De mãe boliviana e pai brasileiro, sou a nona filha entre os 16 filhos do casal. Integrante de família grande e de poucos bens materais, tive uma vida sem regalias, mas com muito aconchego dos pais e dos irmãos. Vale ressaltar que minha mãe era analfabeta e meu pai tinha estudado até a quarta série. Contudo eles tinham um conhecimento de mundo incrível, construído pelas vivências e pelos programas de rádio (o meio de comunicação mais popular da época), a única fonte de informações e entretenimento da nossa família, pois morávamos no sítio, privados de alguns recursos tecnológicos presentes na cidade.


			Atualmente, residente e domiciliada em Cuiabá – MT, sou casada, mãe de um casal de filhos. Sou graduada em Pedagogia (2016) e em Letras-Libras, Licenciatura (2021) pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT, campus Cuiabá); especialista em Educação Inclusiva com Ênfase em Libras pelo Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT, campus Várzea Grande); doutoranda e mestra em Estudos de Linguagens pelo Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens (PPGEL-UFMT) e professora efetiva da rede municipal pela Secretaria Municipal de Educação (SME/Cuiabá/MT).


			Minha inserção na escola aconteceu aos sete anos de idade na primeira série da Escola Estadual de 1º e 2º Grau Verena Leite de Brito. Na ocasião, aconteceu algo inesperado: apesar de ter sido matriculada na 1ª série, a coordenação decidiu me encaminhar para a turma da pré-alfabetização em virtude da minha baixa estatura, sem o conhecimento da minha mãe. O fato de eu já saber ler e escrever nada significou para os gestores da escola, assim, ali permaneci por duas semanas, até que minha mãe estranhou o fato de eu sair mais cedo todos os dias, pois era a rotina da pré-alfabetização sair meia hora antes das demais turmas. Então, ela foi à escola verificar o que estava acontecendo e disseram-lhe o que havia ocorrido. Minha mãe protestou indagando se era o meu tamanho ou o meu conhecimento que importava para eles e exigiu que eu frequentasse a série na qual eu havia sido matriculada. Assim, desse modo se sucedeu.


			Bem, como já mencionei, eu já lia e escrevia, mas não me recordo como isso aconteceu, não me lembro de nenhum episódio em que alguém tenha mediado o meu processo de aquisição da leitura e da escrita antes da escola, isso comprova a premissa vigotskiana de que o aprendizado da escrita não se inicia na escola. No entanto lembro-me de vários episódios que aconteceram na escola, um deles foi quando a professora passou uma tarefa para casa que consistia em escrevermos uma página do dígrafo “lh” em letra cursiva. Tive tanta dificuldade nessa escrita que a folha do meu caderno até rasgou de tanto eu escrever e apagar, embora eu já soubesse escrever muito bem. Na verdade, foi mais por perfeccionismo do que dificuldade, pois sempre fui muito exigente comigo mesma.


			Com isso, meus professores me consideravam muito inteligente. Eu nunca me achei inteligente, justamente por isso sempre me esforcei muito para alcançar êxito na minha formação da escola à universidade. Dessa forma, fui avançando nas séries, sempre aprovada no terceiro bimestre. Contudo, com a educação da época pautada no tradicionalismo e sendo eu vinda de uma família de base patriarcal, eu era a mais passiva de todos na sala de aula e dos irmãos em casa. Minha mãe dizia que eu era muito mansa e “lerda”, penso que ainda sou, mas, já dei uma melhorada.


			Sendo assim, nada nem ninguém me fazia falar em sala de aula. Até a quarta série, esse meu comportamento não havia incomodado minhas professoras, que gostavam de mim como a uma filha, eu até chamava de mãe a professora da primeira série. Por entrar já sabendo ler e escrever, nunca sofri os castigos que meus colegas sofreram por não conseguirem o sucesso esperado pelas professoras. Assim, concluí a fase chamada de primária (da 1ª à 4ª série), atualmente denominada de ensino fundamental I. Até então, tudo “normal” para mim.


			Mas, entrando para a segunda fase – na época, chamada de ginásio –, a rotina da sala mudou completamente, levei um tempo para me adaptar à nova forma de composição curricular, pois, acostumada com um professor para ministrar todos os componentes curriculares, agora teria que me adaptar ao modelo de um professor por componente curricular, somando a isso as variedades de didáticas e metodologias usadas por cada professor.


			Na 5ª série, o professor de Ciências começou a se incomodar com o meu jeito tímido e, de uma maneira nada apropriada, decidiu que faria de tudo para que eu “participasse” em suas aulas. A forma como ele tentava, em vez de me ajudar, apenas me causava aborrecimentos e constrangimentos diante dos meus colegas. Ele dizia que toda vez que eu não respondesse suas perguntas, descontaria minha nota e daria para quem respondesse em meu lugar. Como já disse, nada e nem ninguém me fazia falar, nem mesmo as constantes ameaças desse professor.


			Ao passar para a 6ª série, a ideia de estar livre daquele professor me alegrava muito, mas minha alegria durou pouco, pois desta vez foi o professor de Matemática que resolveu me constranger para que eu falasse em sala de aula. O fato é que eu me fechava cada vez mais, e ele só “piorava” em suas investidas. Ele sempre repetia que eu era muito inteligente, porém precisava “participar” das aulas, mesmo que nas provas eu sempre tirasse a maior nota. Para meu azar, esse professor continuou na 7ª série.


			Ao passar para o ano seguinte, tive a oportunidade de vir para Cuiabá – a capital de MT – cursar a 8ª série. Mas sucedeu que, em virtude de uma greve que não atingiu o Estado todo, voltei para concluí-la em Vila Bela, e mais uma vez tive que encarar aquele professor. Já no meu primeiro dia de aula, ele me desafiou ao perceber que eu estava bem atrasada nos conteúdos. Disse-me: – “você veio da capital para acabar aqui com esse atraso todo, agora quero ver se você é mesmo inteligente”. Por um lado, foi bom ele ter me desafiado, pois me instigou a estudar dobrado em busca dos prejuízos em termos de conteúdos, porque, pela nota, eu já estava aprovada. Assim, peguei material com os colegas e me dediquei exclusivamente a estudar matemática. Não deu outra: no dia da prova, a maior nota foi a minha. O bom é que o professor refez a sua fala dizendo: “É, tenho que reconhecer, você é mesmo muito inteligente”.


			Ao concluir o primeiro grau (Ensino Fundamental), retornei para a capital, onde minha vida tomou novos rumos ao ser aprovada para ingresso na Escola Técnica Federal de Mato Grosso (ETF/MT, atual IFMT) para o Curso Técnico em Edificações. Isso só foi possível graças ao incentivo de um professor de Matemática que enxergou meu potencial e incentivou-me a fazer o exame de seleção. A confiança que ele depositou em mim foi de extrema importância, por isso, pondero que o estímulo que o professor provoca em seus alunos faz toda a diferença.


			Assim, concluí meu Ensino Médio técnico e, após uma tentativa frustrada de ingressar na universidade para o curso de Engenharia Civil (havia me identificado com área das Ciências Exatas), eu adormeci para uma formação acadêmica. Então, passaram-se longos anos e, certamente, esse intervalo distante de qualquer ambiente formativo foi um longo período de retrocesso, no qual meu intelecto foi esvaziando-se.


			Entretanto, em 2011, fui surpreendida quando meu esposo me inscreveu para o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), sem me consultar. Após longos anos fora do ambiente escolar, imersa na vida doméstica e no cotidiano de esposa e mãe, tive a oportunidade de pleitear uma vaga no curso de Pedagogia da UFMT, pelo Sistema de Seleção Unificada (Sisu), no qual ingressei em 2012. Inicialmente, estranhei bastante as leituras acadêmicas que, além de obrigatórias, são complexas, ou são complexas porque são obrigatórias.


			Até então, minha relação com a leitura era bem restrita, mas aos poucos descobri que ler não se trata simplesmente da decodificação de textos, mas envolve construções de sentidos para além do que está escrito e também significados próprios dos textos e da interação autor-leitor. É claro que os conhecimentos prévios de cada leitor influenciam diretamente na construção desses sentidos, facilitando sua compreensão e percepção das mensagens explícitas e implícitas, intencionadas ou não pelo autor.


			Depois de ingressar na academia, tudo parece ter mais sentido: ao assistir um filme, ao realizar uma leitura ou ouvir um discurso, as minhas percepções são outras, graças aos conhecimentos construídos na minha trajetória acadêmica, os quais me tornaram, cada vez mais, um sujeito ativo, e não mais passivo diante das informações. É a premissa bakhtiniana de compreensão ativa e responsiva.


			Durante meu percurso formativo, todas as atividades curriculares, extra-curriculares, aulas presenciais, virtuais e de campo constituíram experiências de extrema importâcia para meu processo formativo como um todo. Entretanto, o Estágio como disciplina curricular de prática docente (na Pedagogia) representou o ápice de tudo, pois trouxe à tona meus temores e minhas incompletudes, mas também revelou minhas capacidades reais e potenciais, conforme postulado vigotskiano.


			Nesse sentido, o Estágio contribuiu de forma significativa para a minha formação, oportunizando-me vivenciar a relação teórico-prática do saber e do fazer docente. Todavia nesse período as lacunas tornaram-se mais evidentes, conferindo-me a sensação de incompletude, bem como revelando a necessidade de ampliar e aprofundar os conhecimentos. Porém eu estava ciente de que em qualquer área do conhecimento não há saber acabado, mas sim, dinâmico e processual.


			A compreensão de que é pela educação que vidas podem ser transformadas, em todos os aspectos, é que me impulsiona na busca por mais conhecimentos, visando estar capacitada para fazer a diferença na vida das pessoas à minha volta, considerando que todo tipo de diversidade nos rodeia. Assim, em meio a imensa diversidade, interesso-me, especialmente, pela inclusão dos sujeitos visuais (comumente chamados ou rotulados de surdos), pois faz-se necessário um recorte, como afirma Bakhtin (2016, p. 12), “são inesgotáveis as possibilidades da multifacetada atividade humana”. Tendo em vista, ainda, que a diversidade humana tem se multiplicado, há uma demanda cada vez maior por formação de profissionais compromissados e capacitados que atendam às necessidades educativas de todos.


			Considero pertinente contextualizar a respeito do termo VISUAL em referência às pessoas “surdas”. Na proposição de Duarte (2016), o termo refere-se às pessoas com surdez, na concepção de que o termo “surdo”, além de carregar marcas depreciativas aos sujeitos, valoradas historicamente, não representa seu potencial linguístico. Para o autor, o termo visual diz respeito à potencialidade linguística desses sujeitos que se comunicam e captam as informações pela VISUALIDADE, ou seja, pelo canal receptivo viso-espacial, assim como os ouvintes são denominados pela referência ao seu potencial linguístico oral-auditivo. Vale destacar que a linguista Ana Regina e Souza Campello também faz uso do termo “sinalizantes-visuais” em referência às pessoas com surdez (CAMPELLO, 2011, p. 17, grifo nosso).


			Assim, foi com base nesse novo olhar para o sujeito e não para a surdez que me apropriei do referido termo para minhas pesquisas, pois desde o curso de Pedagogia que os aspectos de inclusão dos visuais no contexto da escola regular, numa sala constituída por estudantes visuais e ouvintes, me inquietam. Foi essa inquietação que me conduziu para a área do ensino de Libras em busca de conhecimentos que me fizessem superar a visão comum da deficiência e da indiferença, pautadas na concepção clínica de sujeito. Foi assim que, no primeiro contato com um profissional da área, o professor Anderson Simão Duarte, – na época coordenador do Curso de Letras-Libras – me apresentou um olhar diferenciado para essas pessoas, o que muito me impressionou, pois, no âmbito da educação, até então, não havia me deparado com tal perspectiva, a de ver o sujeito pelas suas potencialidades.
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